Ramsés – A Dama de Abu-Simbel

 

Dois documentos históricos inspiram a trama do penúltimo livro de Christian Jacq sobre a vida de Ramsés II, o Grande (1301-1235 a.C.). O primeiro é uma tabuleta que invoca “um milhar de divindades, entre os deuses e as deusas do Hatti e do Egito” ( p 350), segundo o autor, um “texto autêntico conservado nos arquivos hititas e egípcios”. O texto publica o tratato de paz entre as duas civilizações. O segundo é o livro do Êxodo, capítulos 1 ao 15, que narram a vida de Moisés, desde a revelação de sua vocação até a saída do Egito.

Somente uma ameaça comum poderia levar ambos os impérios a aceitar a idéia da paz, idéia de imediato constrangedora e até traidora. Só o mais experimentado serviço diplomático detectaria esta ameaça e teria a coragem de enveredar pelos caminhos da negociação e, portanto, das concessões de parte a parte. Pois bem, a ameaça era a expansão inquietante do império assírio e a visão estratégica provinha do ministério egípcio de relações externas.

Sem esquecer das disputas fraticidas no interior do Hatti e do Egito, as negociações de paz vão se desenvolvendo. Aqui o leitor é apresentado a protagonistas sistematicamente olvidados nos alfarrábios escolares: as esposas dos imperadores. Elas acumulam funções administrativas, ritualísticas e até interferem nas estratégias militares.

O momento é oportuno a todo tipo de aventureiro que queira se aproveitar do clima de desconfiança mútua que predomina neste contexto inédito. As facções hititas calculam a melhor tática para dar o bote em meio às negociações diplomáticas. Em território egípcio, as forças usurpadoras não perdem tempo, lançam suas redes, preparam as armadilhas e até já parecem degustar o doce sabor do poder.

O feiticeiro líbio, sempre a serviço dos hititas, lança mão de uma ousada investida. Secretamente alicia Moisés e seus seguidores a desencarearem uma revolta que bem poderia facilitar a queda de Ramsés. Moisés, que fugira após o incidente em que matara um egípcio (volume 2), tem uma experiência mística em que Deus se apresenta a ele e revela sua missão. Retorna à Cidade de Ramsés e apela pela permissão ao êxodo de seu povo em direção à Terra Prometida.

Moisés luta para não ser apenas mais uma peça na mesa de negociações e conspirações. Segue a voz divina que guia o seu projeto, renega a amizade do Faraó e chega a lhe ameaçar com “prodígios” celestes, caso não viesse a alcançar a permissão para a Fuga do Egito. Este é um momento especial do livro. Do ponto de vista de Ramsés, os hebreus não são escravos, o Deus único contraria a liberdade religiosa e Moisés é um fanático. As dez pragas não vingam e, contrariamente ao livro do Êxodo, os funcionários do Estado egípcio desfazem-se, uma a uma, de todas as pragas de Jeová. Mesmo a maldição da morte dos priogênitos não funciona, nem com a ajuda do mago líbio. É elucidativo lembrar a possibilidade de interpretação das pragas pelas ciências naturais, como destaca, em pé de página, a edição criteriosa e monumental da Bíblia de Jerusalém.

Equivoca-se o leitor que presumir, a partir do que foi dito até aqui, que prevalece uma narrativa materialista neste livro. Longe disto. Neste volume, Christian Jacq chega ao auge de sua criação, equilibrando as atuações de seus protagonistas, seja no âmbito do mundo visível (redes de corrupção, lances dos serviços diplomáticos, interesses comerciais), seja no âmbito do mundo invisível. Neste último aspecto destaca-se a peregrinação que Ramsés cumpre de Norte a Sul do Nilo, ativando todas as potencialidades espirituais dos principais templos de seu país. E o faraó o faz sempre ao lado da rainha, na busca incessante do equilíbrio energético entre o princípio feminino e o masculino que regem o universo.

Como todo e qualquer documento, o livro do Exodo e a tabuleta do acordo de paz são suscetíveis a todo tipo de exercício intelectual. No texto historiográfico são representativos de um complexo jogo de poder e expectativas coletivas e individuais. O texto literário, por sua vez, tem o dom de se servir dos documetos da forma que bem entender. Acrescente-se a eles uma certa dose de imaginação e paixão, produzindo um caldo cultural fervilhante e envolvente. Ampare toda a mistura sobre uma trama coerente e faça o leitor balbuciar involuntriamente: “faz sentido”. Então terá alcançado a imaginação histórica, uma espécia de transe místico que desbrava as fronteiras do tempo e transporta o leitor ao passado. Ou pelo menos a um passado possível. 
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